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AÇÕES DE PROMOÇÃO PARA SAÚDE DA GESTANTE 

COM ÊNFASE NO PRÉ-NATAL 
 

PROMOTION ACTIONS FOR PREGNANT WOMEN WITH EMPHASIS IN PRENATAL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
RESUMO 

O pré-natal é um conjunto de condutas seguras aplicadas a gestante, que visa garantir em todo período gravídico e 

parto, assistência de qualidade e humanizada, promovendo assim saúde e bem-estar, prevenindo complicações para 
mãe e feto, por meio de educação em saúde. Objetivou-se com este estudo, promover ações em saúde que 
viabilizassem uma melhor compreensão das gestantes acerca da importância do pré-natal. A estratégia utilizada 
para realizar as atividades educativas foi baseada na metodologia pesquisa ação. Assim, as ações foram realizadas 
em quatro encontros com as gestantes cadastradas na ESF-46 do bairro Tiradentes em Juazeiro do Norte-CE. Foram 
realizados seminários com apresentação de várias temáticas utilizando slides, aplicação de questionário, ilustração 
com imagens, dinâmicas e momento para esclarecimento de dúvidas, onde foi possível explanar temática, no que 
contribuiu de forma positiva para melhoria da qualidade do pré-natal, estimulando o autocuidado das gestantes. 
Quanto o resultado observou-se a receptividade e adesão ativa das gestantes aos encontros, bem como o interesse 
em manter diálogos ao longo dos mesmos, o que proporcionou a oportunidade de compreender a importância da 
educação continuada e o incremento de novas informações para promoção desse público. Conclui-se que as ações 
realizadas voltadas a promoção da saúde, foram de extrema relevância, visto que estimularam de forma direta para 
adoção de hábitos saudáveis, promovendo enriquecimento de conhecimento acerca da importância do pré-natal e 
os cuidados ao longo desta fase, bem como a prevenção de complicações com qualidade de vida. 
 
Palavras chave: Pré-natal; Promoção da saúde; Gestante. 
 
ABSTRACT 
 
Prenatal care is a set of safe behaviors applied to pregnant women, which aims to ensure quality and humanized 
care throughout pregnancy and childbirth, thus promoting health and well-being, preventing complications for 
mother and fetus, through education in Cheers. The objective of this study was to promote health actions that 
enabled a better understanding of pregnant women about the importance of prenatal care. The strategy used to 
carry out the educational activities was based on the action research methodology. Thus, the actions were performed 
in four meetings with the pregnant women registered in the ESF-46 of the district Tiradentes in Juazeiro do Norte-
CE. Seminars were held with presentation of various themes using slides, questionnaire application, illustration with 
images, dynamics and timing. For clarification of doubts, where it was possible to explain the theme, in which it 
contributed positively to improve prenatal quality, stimulating the self-care of pregnant women. As for the result, it 
was observed the disappointingness andactivity of the interviewees, as well as the interest in maintaining dialogues 
throughout them, which provided the opportunity to understand the importance of continuing education and the 
increment of new information to promote this public. It was concluded that actions taken to promote health were 
extremely relevant, since they directly stimulated the adoption of healthy habits, promoting enrichment of 
knowledge about the importance of prenatal care during this phase, as well as the prevention of complications of 
appropriate quality. 
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INTRODUÇÃO 
 

A gestação é um fenômeno fisiológico que 

consiste em diversas mudanças físicas, psicológicas e 

socioeconômicas, mas deve ser visto pelas gestantes e 
profissionais da área da saúde como parte de uma 

experiência de vida saudável (BRASIL, 2013). 

No período gravídico, a mulher tende a estar 
mais atenta às orientações e muitas vezes, determinada 

a realizar atividades que promovam sua saúde e bem-

estar. Sendo assim, a assistência pré-natal deve ser 

considerada como uma oportunidade conveniente ao 
profissional para realizar ações de incentivo, a fim de 

que a gestante possa aderir a novos conhecimentos 

relevantes à sua gravidez e gerar nela uma mudança de 
conduta para promover um desenvolvimento saudável 

de sua gestação (BLUMFIELD et al., 2013) 

O pré-natal é o acompanhamento que se dá por 
meio de um conjunto de condutas que objetivam garantir 

que em todas as fases da gestação e do parto, doenças 

que podem desencadear nessa fase, tanto na mãe como 

no feto, sejam evitadas com o rastreamento precoce das 
mesmas. Essa medida contribui na diminuição dos 

impactos à saúde de ambos, sendo a assistência pré-

natal uma excelente medida preventiva, que pode ser 
também observada nos reflexos das taxas de 

mortalidade materna e neonatal (DUNCAN et al., 

2004). 

Nessa perspectiva, foi criado o Programa de 
Humanização no Pré-Natal e Nascimento, com dois 

princípios que o regem, sendo: toda gestante tem o 

direito de atendimento humanizado, seguro e de 
qualidade na gestação, parto e puerpério de acordo as 

condições estabelecidas pela prática médica; e, todo 

recém-nascido tem direito à assistência neonatal 
humanizada e segura. Para tanto, essas atividades 

devem ser abrangentes com consultas gestacionais e 

pediátricas, exames laboratoriais, exames de imagem, 

imunização, classificação de risco gestacional e 
atividades educativas (BRASIL, 2000). 

As práticas educativas estão voltadas para 

atividades de educação em saúde e desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas, visando à melhoria 

da qualidade de vida e saúde. Educação em saúde não 

são apenas processos de intervenção na doença, mas 

processos de intervenção para que o indivíduo e a 
coletividade disponham de meios para a manutenção ou 

recuperação do seu estado de saúde, no qual estão 

relacionados os fatores orgânicos, psicológicos, 
socioeconômicos e espirituais (PEREIRA, 2003). 

Nesse contexto, um importante instrumento que 

compõe as ações básicas de saúde são as ações 

educativas, as quais devem ser desenvolvidas por todos 
os profissionais que integram a equipe da unidade de 

saúde. Essas ações devem estar inseridas em todas as 

atividades e ocorrer em todo e qualquer contato entre 

profissional de saúde e pacientes, buscando sempre 
levar a população a refletir sobre a saúde, adotar práticas 

que possam promovê-la e resolver possíveis problemas 

relacionados a mesma (BRASIL, 1984). 
Diante de problemáticas encontradas, como por 

exemplo, Hipertensão na gestação, sorologia de VDRL 

positivo, foi traçado como objetivo geral deste estudo 

promover ações em saúde que viabilizem uma melhor 
compreensão das gestantes acerca da importância do 

pré-natal. A escolha da temática foi devido a vivências 

obtidas durante o período de Estágio Supervisionado I, 
onde se observou a necessidade de promover ações que 

permitissem às gestantes uma melhor compreensão 

acerca da importância da realização do pré-natal e dos 
benefícios que este traz à sua saúde e a saúde do bebê. 

O estudo torna-se relevante, pois é uma 

complementação dos conhecimentos das gestantes 

acerca da importância do pré-natal, bem como também 
aos profissionais da saúde e acadêmicos de enfermagem 

do estágio supervisionado I. Ainda se espera que a 

pesquisa contribua para sociedade em geral, em especial 
para os profissionais da saúde que têm um contato direto 

com essas mulheres, de modo a melhorar a qualidade do 

atendimento do pré-natal, por meio da educação 
continuada, a importância do programa pré-natal e 

melhoria na qualidade de vida da gestante. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

PRÉ-NATAL 

 
A gestação provoca mudanças orgânicas e 

psicológicas próprias do processo fisiológico que 

caracteriza este período. Tais alterações devem ser 
acompanhadas por profissionais capazes de identificar, o 

mais breve possível, fatores de risco que possam se 

sobrepor a estas alterações e comprometer o bem-estar 

materno-fetal. Dessa forma, permite-se adotar condutas 
adequadas e oportunas, para que a gestação culmine 

com a chegada de um recém-nascido saudável e uma 

mãe livre de complicações (BENIGNA; 
NASCIMENTO; MARTINS, 2004). 

A assistência pré-natal consiste na prevenção de 

doenças e agravos, a promoção da saúde e o tratamento 



 

182 
 

Artigo 
Original 

dos problemas ocorridos durante a gestação até o pós-

parto, tanto na mulher quanto no recém-nascido. 

Visando a redução das taxas de morbimortalidade 
materna e infantil, adotando-se medidas que assegurem 

a melhoria do acesso, da cobertura e da qualidade do 

acompanhamento as gestantes (DUARTE; ANDRADE, 

2006). 
Nessa mesma abordagem, se busca assegurar o 

bom desenvolvimento da gestação, favorecendo um 

nascimento saudável, com o menor impacto negativo 
possível para a saúde materna e fetal, abordando, 

sobretudo, aspectos psicossociais e atividade educativa 

preventiva, a qual está estreitamente ligada com a 

assistência pré-natal de qualidade (BALSELLS et al., 
2018). 

Nessa perspectiva, a Lei n° 7.498 de 25 de julho 

de 1996, respalda que no exercício de Enfermagem, o 
profissional enfermeiro realiza consultas e ainda 

prescreve medicamentos, desde que estabelecidos em 

Programa de Saúde Pública e em rotina aprovada pela 
instituição de saúde. Preconiza-se ainda que as gestantes 

façam no mínimo seis consultas de pré-natal, sendo uma 

consulta no primeiro trimestre, duas no segundo 

trimestre e três no terceiro trimestre da gestação (RIOS; 
VIEIRA, 2004; MAIA et al,2014). 

Em geral, a consulta de pré-natal envolve 

procedimentos bastante simples, podendo o profissional 
de saúde dedicar-se a escutar as demandas da gestante, 

transmitindo nesse momento, o apoio e a confiança 

necessários para que ela se fortaleça e possa conduzir 
com mais autonomia a gestação e o parto (BRASIL, 

2010). 

De acordo com a Lei do Exercício Profissional 

da Enfermagem, o pré-natal de baixo risco pode ser 
acompanhado integralmente pelo enfermeiro, pois o 

mesmo possui embasamento teórico-científico e 

respaldo legal para prestar assistência ao pré-natal de 
baixo risco, esperando-se deste o acompanhamento e a 

assistência de qualidade (CUNHA et al., 2009). 

 

ALIMENTAÇÃO E EXERCICIOS FÍSICOS NA 
GESTAÇÃO 

 
Na gravidez o corpo da mulher exige maiores 

necessidades nutricional, pois parte do pressuposto que 

a necessidade calórica e proteica está associada ao 

crescimento da mãe e relacionada ao desenvolvimento 
do feto (BARROS et al., 2004). 

As gestantes adolescentes são consideradas de 

risco nutricional em resposta aos hábitos alimentares 

inadequados, pois substituem as dietas saudáveis, por 

alimentos de baixo valor nutritivo. Implicando em um 

ganho de peso insuficiente, relacionando ao maior risco 
de retardo de crescimento intrauterino e mortalidade 

perinatal, ou ganho de peso excessivo, resultando em 

diabetes mellitus gestacional e dificuldades durante o 

trabalho de parto (BELARMINO et al., 2009). 
A falta de conhecimento sobre alimentação 

saudável das gestantes reflete diretamente nas escolhas 

alimentares, ainda mais, que o apetite, o paladar e as 
influências externas estão realçados nesse período. 

Nesse ponto, surge a oportunidade da assistência pré-

natal com orientação dietética e minimização de risco do 

feto para o baixo peso ao nascer, bem como parto 
prematuro e mortalidade infantil. Preconiza-se que nas 

consultas sejam aferidos peso, altura, cálculo da idade 

gestacional e a classificação do Índice de Massa 
Corporal (IMC), pois é a partir destes parâmetros que se 

avalia o estado nutricional e programa-se e 

acompanhamento do ganho de peso até o final da 
gestação, tendo como objetivo identificar, a partir de 

diagnóstico oportuno, as gestantes em risco nutricional 

propondo intervenções que visem garantir a manutenção 

do peso adequado, bem como desfechos favoráveis à 
saúde materna e fetal (BRASIL, 2012; BARROS et al., 

2004). 

Nesse contexto, dentre os micronutrientes 
necessários para o crescimento fetal, destaca-se como 

importantes o ácido fólico e o ferro, o primeiro é 

essencial para ampliar o número de células, para o 
crescimento da placenta e do embrião, além da 

prevenção de anemias. A carência desse micronutriente 

pode levar a deformações no tubo neural e espinha 

bífida (MEZZOMO et al., 2007). 
Ao longo do tempo, tem-se observado um 

grande desenvolvimento, no que se relaciona a 

orientação da prática de exercícios físicos durante a 
gestação. Contudo, diversas ainda são as dúvidas 

prevalentes sobre o assunto, o que causa uma baixa 

adesão à realização de atividade física. Sabe-se, que com 

a gestação diversas mudanças fisiológicas tendem a 
modificar o corpo da mulher, e que o cuidado com o 

mesmo lhe traz benefícios no período gravídico, durante 

o parto e no puerpério. Desse modo, a prática de 
exercício físico é uma atividade permitida e de suma 

importância, desde que praticada corretamente e com 

intensidade adequada para cada período gestacional 
(GOUVEIA et al., 2007). 

Ainda segundo os autores, a importância da 

adesão de exercício físico, durante a gestação previne 
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sobrepeso, dores lombares, manutenção da forma física 

e postura, bem como tolerância à glicose, melhor 

adaptação psicológica as alterações da gravidez, 
diminuição no risco de pré-eclâmpsia, ajuda a facilitar o 

trabalho de parto, bem como, propicia diminuir seu 

tempo de duração, prevenindo complicações 

obstétricas. Na fase puerperal favorece o retorno da 
forma física anterior à gestação, e com isso contribui de 

forma positiva ao aleitamento materno. 

 

METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma pesquisa ação, em que emerge 
uma metodologia para intervenção, desenvolvimento e 

mudança no âmbito dos grupos, organizações e 

comunidade, é uma modalidade de pesquisa cujo 
propósito é proporcionar a aquisição de conhecimentos 

claros, objetivos e precisos. Assim, a pesquisa-ação é 

uma resolução de um problema coletivo, onde todos os 
pesquisadores e participantes estão envolvidos de modo 

cooperativo e participativo (GIL, 2017). 

A pesquisa fora pertinente ao campo de pesquisa 

social, pois segundo Marconi e Lakatos (2010), a 
abordagem qualitativa buscar analisar e interpretar os 

aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade, 

em que fornece análise mais detalhada sobre 
investigações, hábitos, atitudes e tendência de 

comportamentos de determinada comunidade. 

Este estudo constituiu parte de um projeto de 
pesquisa e extensão intitulado “Ações de Promoção para 

Gestantes” em uma Unidade Básica de Saúde composta 

por duas equipes de Estratégia de Saúde da Família 

(ESF 46/73) no bairro Tiradentes da Região Sul no 
estado do Ceará no município de Juazeiro do Norte-CE, 

no período de 2019 entre os meses de fevereiro e abril. 

O desenvolvimento do projeto foi estruturado 
com a formação e/ou participação do grupo de 5 

discentes e a coordenadora do projeto e preceptora do 

estágio e um grupo em média de 12 gestantes 

cadastradas na unidade de Estratégia Saúde da família 
(ESF) 46, do bairro Tiradentes, sem restrição a faixa 

etária, com base no projeto de extensão já existente no 

Centro Universitário Leão Sampaio. As ações foram 
realizadas em turno matutino, sendo o total de quatro 

intervenções ministradas. 

Para que os objetivos fossem alcançados, foram 
articuladas ações educativas, as quais foram voltadas ao 

pré-natal, ao todo, quatro intervenções foram realizadas, 

cujo caráter destas foi direcionadas a temática central do 

estudo. Assim, foram abordadas diversas temáticas 

voltadas ao pré-natal, tais como: A importância do pré-

natal; exames realizados no 1º, 2º e 3º trimestre; 

complicações na gestação como hipertensão arterial 
sistêmica (HAS); Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) 

e infecção do trato urinário (ITU); alimentação 

saudável; prática de atividades físicas; adesão as 

suplementação de polivitamínicos; aleitamento 
materno; prevenção de fissura mamilar; tipos de parto 

vantagens e desvantagens; gravidez na adolescência; 

métodos preventivos para gravidez indesejada e 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). 

Quanto aos materiais e metodologias utilizadas 

nos encontros, os recursos foram: material didático, 

notebook e data show para apresentação de seminário, 
cartazes, imagens ilustrativas dentre outros. Ainda 

foram elaboradas dinâmicas de perguntas e momento 

aberto para esclarecimento de dúvidas, sendo este 
caracterizado por rodo de conversa. Nesse ponto, optou-

se por elaborar questionário dinâmico para avaliar grau 

de compreensão acerca da temática trabalhada, 
confecção de caixa para dúvidas anônimas e ao fim de 

cada ação foram distribuídos brindes. 

No decorrer das ações, foi possível a 

identificação do conhecimento prévio de algumas das 
participantes quanto às informações referentes a 

assuntos voltados ao pré-natal, sendo discutidas ao 

longo das intervenções. 
Este estudo fundamentou-se na literatura acerca 

das ações educativas no pré-natal, especificamente o 

Manual Pré-natal e puerpério: atenção qualificada e 
humanizada. Foram construídas categorias, por tema, na 

qual permitiu-se a organização e discussão dos achados. 

Após a categorização, procedeu-se, então, a inferência 

por meio dos dados obtidos, utilizando como base 
teórica o material disponível em publicações científicas 

acerca das ações educativas no período pré-natal. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A partir da execução das atividades foi possível 

constatar benefícios à saúde das gestantes em relação à 
qualidade de vida, da autoestima e ampliação da 

autonomia para o autocuidado, bem como a valorização 

dos conhecimentos, valores e cultura, por meio de uma 
escuta solícita e acolhedora de suas experiências 

cotidianas, esses fatos revelaram-se fundamentais para 

elevar sua autoestima e a aceitação de si mesmas, 
melhorando sua qualidade de vida. 

Esse achado corrobora com outro estudo, o qual 

relata que a consulta de enfermagem e a educação em 
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saúde, tem a finalidade de mostrar à população a 

importância do acompanhamento da gestação na 

promoção da saúde, prevenção e tratamento de 
distúrbios, durante e após a gravidez. O enfermeiro por 

sua vez deve compreender os seus fundamentos e a 

importância de humanizar e ter escuta qualificada na 

atenção a gestante, a fim, de se fazer com que esta tenha 
maior adesão ao pré-natal, garantindo qualidade na 

assistência e melhores resultados obstétricos e perinatais 

(BARBOSA; GOMES; DIAS, 2011). 
Os objetivos do projeto de forma geral foram 

alcançados com êxito. Tendo uma boa participação das 

gestantes e assim conseguiu-se desempenhar as 

intervenções propostas no sentido de promoção e 
prevenção da saúde. 

Nessa perspectiva, estudos apontam que é 

durante o período gestacional que se faz necessário 
explicar detalhadamente para as gestantes os cuidados 

que as mesmas devem adotar durante a gestação com a 

finalidade de promover a saúde e prevenir complicações. 
Sendo esta ação, dever dos profissionais da saúde, 

sobretudo os que compõem a Atenção Básica e integram 

a ESF, visando orientar as gestantes de maneira 

horizontal, informando-as por meio de práticas 
educativas individuais e em grupo (BRASIL, 2013). 

Buscando a integração de todos os envolvidos, 

sendo estes a equipe de estágio e as gestantes assistidas 
na ESF, as intervenções foram realizadas por meio de 

palestras, rodas de conversas, exposição de imagens 

com utilização de slides, dinâmicas coletivas, aplicação 
de questionário, brindes e coffee break. Assim, obteve-

se uma interação maior de todos os envolvidos, com 

esclarecimento de dúvidas, mitos, verdades e assim 

contribuiu-se de forma direta ou indireta acerca do 
conhecimento das gestantes e também das atividades 

executadas. 

Nesse contexto, um importante instrumento que 
compõe as ações básicas de saúde são as ações 

educativas, as quais devem ser desenvolvidas por todos 

os profissionais que integram a equipe da unidade de 

saúde. Essas ações devem estar inseridas em todas as 
atividades e ocorrer em todo e qualquer contato entre 

profissional de saúde e pacientes, buscando sempre 

levar a população a refletir sobre a saúde, adotar práticas 
que possam promovê-la e resolver possíveis problemas 

relacionados (BRASIL, 1984). 

Ressalta-se que o público alvo participou de 
forma ativa, houve relatos de experiências em toda as 

ações principalmente em relação à alimentação e 

exames solicitados durante a gestação. Foi possível 

estabelecer um vínculo entre pesquisadores e 

participantes, facilitando a escuta ativa e a troca de 

informação entre ambos, proporcionando para os 
discentes uma oportunidade ímpar de vivências 

significativas junto as gestantes, onde foi possível 

propiciar ampliação dos conhecimentos a respeito das 

caraterísticas do grupo e levando-os a compreender a 
importância do pré-natal. 

Desse modo, o projeto foi de grande valia, 

proporcionando aos acadêmicos a aquisição de novos 
conhecimentos e experiência com metodologias ativas 

de aprendizagem durante as ações realizadas. A troca de 

conhecimento mútuo entre gestantes e acadêmicos de 

enfermagem se mostrou importante no que se refere à 
escuta de experiência e de vivência dessas mulheres, 

fato este que possibilitou uma ampla visão sobre a saúde 

na gestação. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir dos aspectos observados, pode-se 

perceber que a realização de ações educativas voltadas 

para a promoção da saúde para as gestantes é de extrema 
importância, visto que estimulam hábitos saudáveis, a 

fim, de evitar complicações gestacionais, propiciar 

consulta de retorno de qualidade, disseminam 
conhecimentos e informações acerca das fases 

gestacionais, melhorando assim, a saúde e promovendo 

a qualidade de vida do grupo. 
O pré-natal constitui-se numa atividade 

importante para a saúde pública, uma vez que a partir 

desse acompanhamento as gestantes passam a ter 

autonomia e conhecimentos para a promoção de sua 
saúde e da criança desde o momento da concepção até o 

nascimento. Nessa perspectiva, conclui-se com esse 

estudo que é de suma importância a realização de ações 
que possam promover a saúde na gestação mediante o 

esclarecimento de dúvidas e a conscientização sobre a 

importância de realizar o pré-natal em tempo hábil e de 
forma integral pelas gestantes. 

O presente estudo proporcionou troca de 

conhecimentos, bem como a compreensão e a 

importância das ações de saúde para a população alvo. 
O contato com o público favoreceu o vínculo, pois 

foram quatro encontros e existiu uma boa adesão das 

gestantes. Esses momentos favoreceram principalmente 
a discussão de temáticas que são de extrema relevância 

pra um bom seguimento da gestação. 

Neste sentido, as ações ampliaram a visão dos 

acadêmicos de enfermagem envolvidos no projeto 
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percebendo o quanto as ações podem colaborar para 

promover a qualidade de vida nessa fase tão cheia de 

transformações, a gestação. 
Dentre as potencialidades das ações pode-se 

destacar: fácil compreensão dos assuntos abordados, 

atenção das gestantes durante a abordagem da temática 

através das palestras, questionamentos e esclarecimento 
de dúvidas por parte das mesmas. Já dentre as fragilidades 

destacam-se: a não adesão de algumas participantes no 

dia das atividades, pressa e rapidez para o atendimento 
médico e de enfermagem, dificultando a execução das 

atividades. Diante do exposto com fins a reduzir essas 

fragilidades buscou-se persuadir as participantes com 

uma conversa prévia sobre temática, bem como os 
atendimentos só tinha início após realização das ações. 
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